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[image: image2.png]- Estafilococos: cocos em grupos irregulares, lembrando cachos de uva

Ex: Staphylococcus aureus

- Micrococos: cocos que se separam completamente apds a divisao celular.

12:2) Forma de bastonete: sao células ciindricas, em forma de bastonetes que
apresentam grande variagdo na forma ¢ tamanho enlre géneros ¢ espécies.
Dentro da mesma espécie os bastoneles sdo relativamente constantes sob
condiges normais de crescimento, podendo variar em tamanho e espessura
(longos e delgados, pequenos e grossos, extremidade reta, convexa ou
arredondada). Quanto ao arranjo podem variar em

- Diplobacilo; bastonetes agrupados aos pares.

- Estreptobacios: bastonetes agrupados em cadeias.

- Paligada: bastonetes alinhados lado a lado como palitos de fésforo.
Ex: baco da diferia,

- Tricomas: similares a cadeias de bastonetes, mas com uma area de contato
muito malor entre as células adjacentes

Ex: espécies Beggialoa e Saprospira

1.2.3) Formas helicoidais ou espiraladas: constituem o terceiro grupo morfolégico
sendo caracterizada por células de forma espial que se dividem em:

- Espiios: possuem corpo rigido e se movem & custas de flagelos extemos,
dando uma ou mais voltas espirais em tomo do proprio eixo.

Ex: Aquaspirilium



[image: image3.png]- Espiroquetas: Sao flexiveis & locomovem-se provavemente & custas de
contragdes do citoplasma, podendo dar varias vollas completas em tomo do
proprio eixo.

Ex: Treponema pallidum, Treponema denticola.

Além desses trés tipos morfoldgicos, existem algumas formas de transigo.
Quando os bacilos s30 muto curlos, podem se assemelhar aos cocos, sendo
entéo chamados de cocobacilos (Ex: Brucella melitensis). Quando as formas
espiraladas s&o muto curtas, assumindo a forma de virgula, eles &0 chamados
de vibrigo (Ex: V. cholerae)

2) CITOLOGIA BACTERIANA

© tamanho, a forma o amanjo das bactérias conslituem sua morfologia
grosseira, sua aparéncia extema; a observagao intema das estruturas celulares
dénos uma idéia de como a bactéria funciona no ambiente. Na figura abaixo
estéo representadas esquematicamente diversas estruturas bacterianas que serdo

comentadas a sequir
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Flagelos sdo organelas especiais de locomogao, constitidas por uma
estrutura protéica denominada flagelina, formando longos flamentos delgados &
ondulados de 3-12um que partem do corpo da bactéria e se estendem
extemamente & parede celular. Um flagelo tem lrés partes: o corpo basal
(estrutura composta por vérios anéis que ancora o flagelo & membrana
citoplasmatica), uma estrutura curta em forma de gancho & um longo filamento
helicoidal.

O flagelo propulsiona a bactéria através do liquido podendo chegar a 100
m por segundo (o equivalente a 3000 vezes o seu comprimento por minuto). O
método exato do movimento & desconhecido (contragéo das cadeias protéicas -
movimento ondulatério; movimento rotatério a pariir da extremidade fixa ~ gancho)
e aparentemente a energia vem da degradagdo de ligagbes energéticas de
fosfato. Em geral a moiidade ocorre a0 acaso embora as vezes estea
relacionado com quimiotaxia

As bactérias recebem denominagdes especiais de acordo com a
distribuigao dos flagelos: alriquias (sem flagelo); monolriquias (um flagelo em uma
das extremidades); anfitiquias (um flagelo em cada extremidade); lofotriquias
(tufo de flagelos em uma ou ambas as extremidades); e peritriquias (cercadas de

flagelos).
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As fimbrias ou Pl s organelas flamentosas mais curtas e delicadas que.
0s flagelos, consfiuidas por uma proteina chamada piina e presentes em mutas
bactérias (especialmente Gram negativas). Elas originam-se de corpisculos
basais na membrana ciloplasmatica e sua fungdo parece estar relacionada com a
troca de material genético durante a conjugagao bacteriana (fimbria sexual), &
também com a aderéncia & superficies mucosas. As fimbrias podem ser

removidas sem comprometimento da viabilidade celular e regeneram rapidamente.

PILI

2.3) Capsula

Muitas bactérias apresentam, externamente & parede celular, uma camada
viscosa denominada cépsula que constiui uma forma de protegao da bactéria
contra as condigoes externas desfavoraveis. Tal formagéo pode ser evidenciada
com a ajuda de métodos especiais de coloragdo (nanquim). Geralmente as
cépsulas séo de natureza polissacaridea (homopolissacarideas, composta por um
inico tipo de agiicar ou heteropolissacarideas, composta por diferentes agucares),
embora também possam ser constituidas por polipeptideos. A cépsula esta
relacionada com a viruléncia da bactéria pois confere resisténcia & fagocitose, de
modo que, em uma mesma espécie, as amostras capsuladas séo mais virulentas

que as ndo capsuladas.



[image: image6.png]Nas bactérias desprovidas de capsula ocorre a formagéo de um envoltério
viscoso delgado chamado de camada limosa (slime layer) ou por um material

limoso mal delimitado (loose slime).

2.4) Parede colular

A parede celular bacteriana & uma estrutura rigida que recobre a membrana
citoplasmtica ¢ confere forma s bactérias. Ela é consituida por 4cido
diaminopimérico (DPA), 4cido muramico e 4cido teicdico além de aminodcidos,
carboidratos e lipideos. Todos esses compostos estéo reunidos para formar
substancias poliméricas complexas que por sua vez estruturam a parede celular.
Uma macromolécula complexa denominada peptideoglicana (também chamada de
mucopeptideo ou mureina) forma a estrutura rigida da parede. Akkm disso, a
parede celular prolege a célula, mantém a pressao osmética intrabacteriana,
impedindo o rompimento da célula devido & entrada de agua, ¢ funciona como
suporte de antigenos sométicos bacterianos.

A diiséo das bactérias Gram-positivas e Gram-negativas, de acordo com
sua resposta & coloragao de Gram & decorrente das diferengas na composigao &

estrutura da parede celular




[image: image7.png]- Gram Positvas: possuem uma quantidade maior e peptideoglicano em sua
parede celular, 0 que toma a parede dessas bactérias mais espessa e rigida
do que a das bactérias Gram negativas. Composta de proteidas, ipideos,
peptideoglicano e acidos teicsicos (cadeias de poliosfato com residuos de
ribitol & glicerol), essas bactérias séo sensiveis & lisozima e sua parede
consiitui o local de agao de alguns antibidtcos além de apresentar elementos

basicos para identificagao sorologica

- Gram Negatias: a parede celular dessas bactérias ¢ menos espessa e elas
s80 mais complexas do que as Gram posiivas por apresentarem uma
membrana extera cobrindo a fina camada de peptideoglicanc. A membrana
extema ¢ o que distingue s bactérias Gram negativas, senvindo como uma
barreira seletva para a entrada e saida de algumas substancias da célula o
podendo ainda causar efeios téxicos sérios em animais nfectados. A estrutura
da membrana exema ¢ composta por fosfolpidios, lipoproteinas &
lipopolissacarigeos  (LPSs). Os lipopolissacarideos estéo  localizados
exclusivamente na camada extema da membrana, enquanlo que oS
fosfolipideos estao presentes quase completamente na camada intera. Os
LPSs 50 compostos por trés segmentos ligados covalentemene: (1) pideo A,
frmemente embebido na membrana; (2) ceme do polisssacarideo, localizado
na superfice da membrana; e (3) antigenos O, que sao polissacarideos que se
estendem como pélos a partr da supericie da membrana em diregao a0 meio
circundante. A porgao lipidica do LPSs & também conhecida como endotoxina
© pode atuar como um veneno, causando febre, diariéia, destruigao das
células vermelhas do sangue & um choque potencialmente fata.

2.5) Membrana Citoplasmatica

A membrana citoplasmética tem espessura de aproximadamente 10 nm e
separa a parede celular do citoplasma. £ constituida principalmente de lipideos e



[image: image8.png]proteinas, desempenhando importante papel na permeablidad seletiva da célula

(funciona como uma barreira osmética). Ela difere da membrana citoplasmatica

das células eucariéticas por

- nio apresentar esterdides em sua composicao;

- ser sede de numerosas enzimas do metabolismo respiratério (mesmas fungdes
das cristas mitocondriais);

- controlar a divisao bacteriana através dos mesossomos.

2.6) Mesossomos

Os mesossomos séo invaginagdes da membrana citoplasmatica que podem
ser simples dobras ou estruturas tubulares ou vesiculares. Eles podem colocar-se:
proximos & membrana citoplasmética ou afundar-se no citoplasma. Os
mesossomos profundos e centrais parecem estar ligados ao material nuclear da
célula estando envolvidos na replicagio de DNA e na diviso celular. Os
mesossomos periféricos penetram muito pouco no cltoplasma, n3o so restritos &
localizagéo central da bactéria & néo estao associados com o material nuclear.
Parecem estar envolvidos na secregdo de cerlas enzimas a partir da célula, tais
como as peniciliases que destroem a peniciina. Alguns autores associam ainda
208 mesossomos o valor funcional das mitocondias, alribuindo & eles papel na

respiragao bacteriana.



[image: image9.png]27) Estruturas Colulares Internas
27.1) Area Citopiasmatica:

- Gitoplasma: em qualquer célula, o citoplasma tem em tomo de 80% de 4gua,
cido nucléicos, proteinas, carboidratos, lipideos, ions inorganicos, compostos de
baixo peso molecular e particulas com vérias fungdes. Esse fluido denso ¢ o sitio
de muitas reagdes quimicas.

- Ribossomos: estéo presentes em grande nimero nas células bacterianas
conferindo ao citoplasma aparéncia granular quando observado a0 microscépio
eletrbnico. O conjunto de diversos ribossomos, que durante a sintese protéica est
ligado a uma molécula de RNA, recebe o nome de polissomo.

- Granulos de reserva: embora as células procarioticas nao apresentem vaciolos,
podem acumular substancias sob a forma de grénulos de reserva, consiituidos de
polimeros insoliveis. Sao comuns polimeros de glicose, fosfato inorganico e
lipideos.

27.2) Area nuclear:

- Nuclebide: as bactérias apresentam um cromossomo circular  constitido por
uma Gnica molécula de DNA ndo delimitado por membrana nuclear. O
cromossomo  bacteriano contém todas as informagdes necessérias 4
sobrevivéncia da célula e & capaz de auto-duplicagao.



[image: image10.png]- Plasmideo: algumas bactérias possuem moléculas menores de DNA, também
circulares, cujos genes no codiicam caracteristicas essencials, porém muitas
vezes conferem vantagens seletivas & bactéria que as possue. Essas moléculas
chamadas plasmideos so capazes de auto-duplicagéo independente da
replicagao do cromossomo, e podem existr em nimero variavel no citoplasma

bacteriano.

2.8) Esporos

Os esporos que se formam dentro da célula, chamados endosporos, sao
exclusivos das bactérias (principalmente as pertencentes ao género bacillis &
Clostridium). Eles possuem parede celular espessa, sdo alamente refrdteis
(brilham muito com a luz do microscdpio) e altamente resistentes  agentes fisicos
(dessecagao e aquecimento) e quimicos (antiséplicos) adversos devido a sua
paredi ou capa impermeével composta de acido dipicolinico.

Os esporos surgem quando a célula bacteriana ndo se enconlra em um
meio ideal para o seu desenvolvimento. A bactéria produtora pode crescer &
multiplicar-se por muitas geragdes como céluas vegetalivas. Em alguma etapa do
desenvolvimento, em ambiente com exaustao de fontes de carbono e nitrogénio
ou completa falta de nutrigao, ocorre no interior do citoplasma vegetativo a sintese
do esporo (sua formagdo leva por volta de 6 horas). Ela é iiciada pela
condensagao de uma nucleoproteina no citoplasma que migra para a extremidade
da célula enquanto esta e o citoplasma s envolvidos por uma membrana dupla
derivada da membrana citoplasmatica. O tegumento é formado na membrana
dupla e o Gitoplasma sofe condensagao para completar a formagao do ceme. Os
esporos tém pouca atividade metablica, podendo permanecer latente por longos
periodos, representando uma forma de sobrevivéncia e no de reprodugao

0
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FISIOLOGIA BACTERIANA

O crescimento e divisão celulares necessitam de um ambiente propício com

todos os constituintes químicos e físicos necessários para o seu metabolismo. Essas

necessidades específicas são dependentes de informações genéticas para cada espécie

bacteriana. Algumas espécies com vasta flexibilidade nutricional, como as Pseudomonas, são

capazes de sintetizar muitos de seus metabólitos a partir de precursores simples, enquanto

outras espécies são mais exigentes, como as Porphyromonas e Treponemas, que necessitam

de nutrientes complexos para o crescimento e reprodução.

NUTRIÇÃO

A análise das estruturas bacterianas revela que sua arquitetura é formada por diferentes macromoléculas, em particular, proteínas e ácidos nucléicos. Os precursores das macromoléculas podem ser retirados do meio ambiente ou ser sintetizados pelas bactérias a partir de compostos mais simples. A alternativa escolhida vai depender da disponibilidade do composto no meio e da capacidade de síntese do microrganismo. As substâncias ou elementos retirados do ambiente e usados para construir novos componentes celulares ou para obter energia são chamados nutrientes. Os nutrientes podem ser divididos em duas classes: macronutrientes e micronutrientes. Ambos os tipos são imprescindíveis, mas os primeiros sãorequeridos em grandes quantidades por serem os principais constituintes dos compostos orgânicos celulares e / ou serem utilizados como combustível.

Macronutrientes

Carbono: está presente na maioria das substâncias que compõem as células.As bactérias podem utilizar o carbono inorgânico existente no ambiente, na forma de carbonatos ou de CO2 como única fonte de carbono. São neste caso chamadas de autotróficas. Os microrganismos que obrigatoriamente requerem uma fonte orgânica de carbono são denominados heterotróficos e as principais fontes, são os carboidratos.

Oxigênio: é requerido na forma molecular como aceptor final na cadeia de transporte de elétrons aeróbia. Também é elemento importante em várias moléculas orgânicas e inorgânicas.

Hidrogênio: como componente muito freqüente da matéria orgânica e inorgânica, também constitui um elemento comum de todo material celular.

Nitrogênio: é componente de proteínas e ácidos nucléicos, além de vitaminas e outros compostos celulares. Está disponível na natureza sob a forma de gás (N2) ou na forma combinada. Sua utilização como N2 é restrita a um grupo de bactérias cujo principal habitat é o solo. Na forma combinada, o nitrogênio é encontrado como matéria inorgânica (NH3 , NO3, etc.) ou matéria orgânica: aminoácidos, purinas e pirimidinas.

Enxofre: faz parte de aminoácidos (cisteína e metionina), de vitaminas e grupos prostéticos de várias proteínas importantes em reações de óxido-redução. Da mesma forma que o nitrogênio, o enxofre pode ser encontrado no ambiente nas formas elementar, oxidada e reduzida; estas duas últimas aparecem como compostos orgânicos e inorgânicos. Todas as alternativas citadas podem ser utilizadas pelas bactérias, porém são os sulfatos (SO4-2) inorgânicos ou os aminoácidos as formas preferencialmente assimiladas. Na forma oxidada, também pode ser aceptor final de elétrons das cadeias de transporte de elétrons anaeróbias.

Fósforo: é encontrado na célula na forma combinada a moléculas importantes como os nucleotídeos (ATP, CTP, GTP, UTP, TTP) e como fosfato inorgânico; nesta última forma é incorporado através de poucas reações metabólicas, embora uma delas seja de fundamental importância: a síntese de ATP a partir de ADP e fosfato. As substâncias fosforiladas podem estar envolvidas com o armazenamento de energia ( como o ATP) ou atuar como reguladoras de processos metabólicos: muitas enzimas tornam-se ativas ao serem fosforiladas.

Micronutrientes

Os elementos ferro, magnésio, manganês, cálcio, zinco, potássio, sódio, cobre, cloro, cobalto, molibdênio, selênio e outros são encontrados sempre na forma inorgânica, fazendo parte de minerais. São necessários ao desenvolvimento microbiano, mas em quantidades variáveis, dependendo do elemento e do microrganismo considerados. Os micronutrientes podem atuar de diferentes maneiras, incluindo as seguintes funções principais:

- componentes de proteínas, como o ferro que participa da composição de várias proteínas enzimáticas ou não, de citocromos, etc.; 

- cofatores de enzimas, como o magnésio, potássio, molibdênio, etc.

- Componentes de estruturas, como o cálcio, presente em um dos envoltórios dos esporos;

- Osmorreguladores.

Condições de Cultivo

Para se cultivar microrganismos deve-se obedecer a requisitos básicos obrigatórios, quais sejam incubá-los em meios de cultura adequados e incubá-los em condições ambientais igualmente adequadas. Um inóculo é uma amostra de material contendo geralmente uma pequena quantidade de microrganismos; obedecidas as condições citadas, os microrganismos contidos no inóculo multiplicam-se, aumentando em número e massa e, com isto, atingindo o objetivo desejado.

Meios de Cultura

Meio de cultura é uma mistura de nutrientes necessários ao crescimento microbiano. Basicamente deve conter a fonte de energia e de todos os elementos imprescindíveis à vida das células. A formulação de um meio de cultura deve levar em conta o tipo nutritivo no qual o microrganismo pertence, considerando-se a fonte de energia (luz ou substância química), o substrato doador de elétrons (orgânico ou inorgânico) e a fonte de carbono (orgânica ou inorgânica). Estabelecidas as condições gerais, o meio de cultura deve ainda atender as necessidades específicas do grupo, da família, do gênero ou da espécie que se deseja cultivar. Assim, é imprescindível acrescentar ao meio vitaminas, cofatores, aminoácidos, etc., quando estes compostos não são sintetizados pelos microrganismos que se deseja cultivar.

Fatores de crescimento

Entre as bactérias heterotróficas há uma imensa variedade de exigências nutritivas. Algumas são capazes de crescer em meio muito simples, constituído de uma solução de glicose, sal de amônio e alguns sais minerais. A partir desses compostos, sintetizam todos os componentes do protoplasma: proteínas, polissacarídeos, ácidos nucléicos, coenzimas, etc. Outras, todavia, são incapazes de sintetizar determinados compostos orgânicos essenciais para o seu metabolismo. Para que estes microrganismos possam crescer, tais compostos devem ser obtidos do meio natural ou artificial em que vivem. Essas substâncias são denominadas fatores de crescimento. Muitos desses fatores são componentes de coenzimas, que, para o homem, são vitaminas. Na realidade, certas vitaminas, como o ácido fólico, foram descobertas por serem necessárias ao crescimento de determinadas bactérias. As composições dos meios de cultura, portanto, podem ser muito variadas. Um meio pode ter uma composição simples, contendo um único carboidrato como fonte de energia e carbono e alguns sais minerais; em outro extremo estão os meios requeridos por microrganismos mais exigentes, apresentando composição complexa, contendo várias fontes de carbono e energia, vitaminas e aminoácidos, podendo ainda ser acrescidos de sangue ou soro de animais.

Além da composição qualitativa, o meio de cultura deve obedecer aos limites de quantidade de cada componente suportáveis pelos microrganismos. Muitas vezes o meio de cultura deve conter substâncias para neutralizar a ação de produtos tóxicos lançados pelos próprios microrganismos, que sofrem os efeitos de seu acúmulo. Um exemplo rotineiro é adição de tampões para impedir a queda de pH provocada pelos ácidos orgânicos produzidos por fermentação bacteriana. Os meios podem ser líquidos, quando são uma solução aquosa de nutrientes, ou sólidos, quando a solução aquosa é gelificada por um polissacarídeo extraído de algas, o ágar.

O meio sólido é obrigatoriamente usado quando se pretende separar células. Cada célula

individualizada ou agrupamento isolado dá origem, por multiplicação, a um aglomerado que constitui uma colônia. Colônias de diferentes espécies geralmente apresentam características morfológicas diferentes. Os meios de cultura podem ser seletivos, quando contêm uma substância que inibe o crescimento de um determinado grupo de microrganismos, mas permite o desenvolvimento de outros.

Influência de fatores ambientais

A tomada de nutrientes e posterior metabolismo são influenciados por fatores físicos e químicos do meio ambiente. Os principais fatores são: temperatura, pH, presença de oxigênio, pressão osmótica e luz.

Temperatura

Cada tipo de bactéria apresenta uma temperatura ótima de crescimento, em torno desta temperatura observa-se um intervalo dentro do qual o desenvolvimento também ocorre, sem, no entanto, atingir o seu máximo. Ultrapassado o limite superior, rapidamente ocorre desnaturação do material celular e, conseqüentemente, a morte da célula. As temperaturas inferiores à ótima levam a uma desaceleração das reações metabólicas, com diminuição da velocidade de multiplicação celular, que em caso extremo, fica impedida. As variações quanto ao requerimento térmico permite classificar as bactérias

segundo a temperatura ótima para o seu crescimento, em:

- psicrófilas: entre 12 e 17º C

- mesófilas: entre 28 e 37ºC

- termófilas: 57 e 87ºC

Embora grupos excêntricos, que necessitam de altas temperaturas para o seu crescimento, a maioria concentra-se no grupo de mesófilas, principalmente as de interesse médico, veterinário e agronômico.

pH

Os valores de pH em torno da neutralidade são os mais adequados para absorção de alimentos para a grande maioria das bactérias. Existem, no entanto, grupos adaptados a viver em ambientes ácidos e alcalinos.

Oxigênio

O oxigênio pode ser indispensável, letal ou inócuo para as bactérias, o quepermite classificá-las em:

- aeróbias estritas: exigem a presença de oxigênio, como as do gênero

Acinetobacter.

- microaerófilas: necessitam de baixos teores de oxigênio, como o

Campylobacter jejuni.

- facultativas: apresentam mecanismos que as capacitam a utilizar o oxigênio quando disponível, mas desenvolver-se também em sua ausência. Escherichia coli e vária bactérias entéricas tem esta característica.

- anaeróbias estritas: não toleram o oxigênio. Ex.: Clostridium tetani, bactéria produtora de potente toxina que só se desenvolve em tecidos necrosados carentes de oxigênio.
Exoenzimas

A seletividade da membrana citoplasmática impede que macromoléculas como proteínas, amido, celulose e lipídeos sejam transportadas para o interior da célula. Para essas moléculas serem utilizadas pelos microrganismos, é necessário cindidas, dando origem a compostos menores, aos quais as membranas são permeáveis.

A quebra das moléculas é promovida por enzimas hidrolíticas, denominadas exoenzimas por atuarem fora da membrana citoplasmática. As exoenzimas apresentam especificidade pelo substrato, atuando sobre proteínas ou amidos, ou determinados lipídeos, e constituem um fator de virulência, uma vez que podem hidrolisar componentes estruturais de tecidos, conferindo ao microrganismo capacidade invasora e de permanência em outros organismos vivos.

Além de estarem associadas à nutrição dos microrganismos, as exoenzimas podem contribuir para a sua sobrevivência, uma vez que catalisam a hidrólise de substâncias que lhes são tóxicas ou mesmo letais.

Reprodução bacteriana

- Crescimento: aumento do protoplasma celular pela síntese de ácidos nucléicos, proteínas, polissacarídeos e lipídeos; e, absorção de água e eletrólitos. Termina na divisão celular.

- Multiplicação: resposta necessária à pressão de crescimento.

Modo de reprodução

- Cissiparidade: formação de um septo equatorial na região do mesossomo e

divisão da célula-mãe, em duas células filhas. “Cocos” em qualquer

direção, “bacilos e espirilos”, no sentido transversal.

Curva de crescimento bacteriano

Embora as bactérias desenvolvam-se bem em meios de cultura sólidos , os estudos de crescimento são feitos essencialmente em meios líquidos e as considerações que seguem são válidas para essas condições.

Quando uma determinada bactéria é semeada num meio líquido de composição apropriada e incubada em temperatura adequada, o seu crescimento segue uma curva definida e característica.

Fase lag (A): esta fase de crescimento ocorre quando as células são transferidas de um meio para outro ou de um ambiente para outro. Esta é a fase de ajuste e representa o período necessário para adaptação das células ao novo ambiente. As células nesta fase aumentam no volume total em quase duas ou quatro vezes, mas não se dividem. Tais células estão sintetizando DNA, novas proteínas e enzimas, que são um pré-requisito para

divisão.
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As células bacterianas sdo caracterizadas morfologicamente pelo seu

tamanho, forma e arranjo.

1.1) Tamanho

- variam de 0,3 por 0.8 um até 10 por 26 ym.

- as espécies de maior interesse médico medem enlre 0,5 a 1.0 um por 2a &

m,

12) Forma o arranjo

1.2.1) Formas de cocos (esféricas): grupo mais homogéneo em relagéo a tamanho

sendo células menores (0,8+1,0 um). Os cocos tomam denominagdes diferentes

de acordo com o seu arranjo

- Diplococos: cocos agrupados aos pares,

Ex: Neisseria meningitides (meningococo).

- Tétrades: agrupamentos de quatro cocos.

- Sarcina: agrupamentos de oito cocos em forma cdbica.

Ex: espécie Sarcina

- Estreptococos: cocos agrupados em cadeias.
Ex: Streptococcus salivarius, - Streptococous preumoniae  (pneumococo).
Streptococcus mutans.




Fase exponencial ou log (B): nesta fase, as células estão se dividindo a uma taxa geométrica constante até atingir um máximo de crescimento. Os componentes celulares como RNA, proteínas, peso seco e polímeros da parede celular estão também aumentando a uma taxa constante. Como as células na fase exponencial estão se dividindo a uma taxa máxima, elas são muito menores em diâmetro que as células na fase Lag. A fase de crescimento exponencial normalmente chega ao final devido à depleção de nutrientes essenciais, diminuição de oxigênio em cultura aeróbia ou acúmulo de produtos tóxicos.

Fase estacionária (C): durante esta fase, há rápido decréscimo na taxa de divisão celular. Eventualmente, o número total de células em divisão será igual ao número de células mortas, resultando na verdadeira população celular estacionária. A energia necessária para manter as células na fase estacionária é denominada energia de manutenção e é obtida a partir da degradação de produtos de armazenamento celular, ou seja, glicogênio, amido e lipídeos.

Fase de morte ou declínio (D): quando as condições se tornam fortemente impróprias para o crescimento, as células se reproduzem mais lentamente e as células mortas aumentam em números elevados. Nesta fase o meio se encontra deficiente em nutrientes e rico em toxinas produzidas pelos próprios microrganismos.

Metabolismo Bacteriano

Uma vez garantidos pelo ambiente os nutrientes e as condições adequadas para assimilá-los, as bactérias vão absorvê-los e transformá-los para que cumpram suas funções básicas, quais sejam, o suprimento de energia e de matéria prima. Como matéria-prima, os nutrientes vão ser transformados em estruturas celulares ou em moléculas acessórias à sua síntese e funcionamento.

Obtenção de energia

As substâncias com alto valor energético são sempre aquelas com elevado grau de redução, e grande parte das bactérias (exceção às fotossintetizantes) vai obter toda energia de que necessita por oxidação desses substratos. As substâncias preferencialmente oxidadas por microrganismos são os açúcares, seguidos de proteínas, peptídios e, mais raramente, as

gorduras. As bactérias utilizam energia para o transporte de nutrientes, o movimento dos

flagelos, mas sobretudo para as biossínteses. WIELAND (1912), reconheceu que a maioria das reações biológicas, ocorre na ausência de oxigênio, por desidrogenação. Em biologia, pode-se dizer que a perda de um elétron equivale a perda de um hidrogênio. Pode-se, então, definir oxidação como o ganho de um hidrogênio e redução como a perda de um hidrogênio.

Fermentação

Metabolismo no qual os compostos orgânicos servem como doadores e receptores de elétrons (hidrogênio). A fermentação conduz, geralmente, à cisão parcial de moléculas de

glicose (glicólise).

– Conceito antigo (clássico): decomposição microbiana de carboidratos na

ausência de oxigênio.

Dentre os vários tipos de fermentação, pode-se citar:

– Fermentação homolática: produção de ácido lático como produto final.

– Fermentação alcoólica: produção de álcool como produto final.

– Fermentação mista: produção de álcool, ácido e gás.

– Fermentação butileno-glicólica: produção do butileno glicol (não ácido)

como produto final.

Putrefação

Decomposição de compostos nitrogenados (proteínas), utilizando-se de substância orgânica como aceptor-doador de elétrons. É um tipo de fermentação que produz produtos finais de odor desagradável: indol, escatol, ácido sulfídrico.

Respiração

Decomposição microbiana de substratos cujo receptor de hidrogênio é o oxigênio.

Na respiração ocorrem as seguintes etapas:

a) Ciclo de Krebs;

b) Cadeia transportadora de elétrons;

c) Fosforilação oxidativa.

Respiração anaeróbica

Quando o oxigênio é substituído por outro receptor inorgânico de elétrons.
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1) Como as bactérias sao divididas quanto  forma e arranjo?

2) Quais sao as estruturas que compde um célula bacteriana? Descreva a
fungao de cada uma delas.

3) O que diferencia as bactérias Gram positivas das Gram negativas? Desenhe

a parede celular de cada uma delas.

4) O que compbe a membrana citoplasmatica das bactérias? O que a

diferencia da membrana citoplasmatica das células eucaritticas?

5) Descreva e desenhe o ciclo de formagao de esporos nas bactérias.




5) Diferencie crescimento e multiplicação bacteriana.

6) O que são macronutrientes e micronutrientes.

7)Como podemos  classificar as bactérias quanto a sua exigência  de temperatura e oxigênio e quanto a suas formas de obtenção de energia?

8) Defina meio de cultura. Que são fatores de crescimento?

9) Explique resumidamente as etapas  que ocorrem na célula bacteriana durante uma curva de crescimento em meio líquido.

10) Uma cultura de bactérias foi deixada em crescimento durante 10 horas. O tempo de geração da cultura em questão é de 30 minutos. Quantas gerações foram formadas neste período? Qual o número de bactérias da cultura se meu inoculo inicial possuía 10 UFC ou Unidades Formadoras de Colônia (Cad UFC representa uma célula viável)? 

